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A jornalista e influenciadora midiática Patrícia Parenza fez uma postagem em sua página do 

Instagram e contou com mais de 12 mil curtidas e mais de 300 comentários. Era a fotografia 

da espanhola Angela Molina, que, aos 67 anos, fora a estrela da nova campanha publicitária da 

Zara, na qual a gigante têxtil aposta na diversidade em todas as formas, trazendo em seu 

discurso a importância das relações intergeracionais, especificamente no campo da moda. Essa 

abertura à diversidade possibilita refletir sobre as questões relacionadas ao envelhecimento 

feminino e à representação da imagem das mulheres na sociedade. Surge, então, a indagação 

de como a mídia visual pode influenciar a percepção da beleza dos corpos de mulheres idosas 

e se essa ação contribui para a representatividade desse público, na medida em que é uma via 

de acesso à produção de sentidos e de cultura. O objetivo deste artigo é demonstrar como as 

mulheres mais velhas continuam sub-representadas na mídia e como campanhas como essa 

podem ser um ponto de partida para discutir a falta de representatividade dessas mulheres nos 

meios de comunicação. O caminho metodológico adotado é a análise semiótica 

(SANTAELLA, 2006, 2017, 2021; CHIACHIRI, 2010) da imagem publicada, bem como de 
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alguns dos comentários tecidos, no intuito de interpretar o significado que esse corpo adquiriu 

e a respectiva representatividade social, compreendendo-o sob os pontos de vista das categorias 

fenomenológicas da teoria semiótica de Peirce (Peirce, 1977; Santaella, 2006, 2010, 2017, 

2021), que revelam a qualidade da imagem (primeiridade), o impacto emocional que provoca 

na mente do interpretante (secundidade), revelando percepções e sentimentos que 

contextualizam a mensagem em um tempo e espaço, e evidenciam traços da identidade da 

mulher em seu processo de envelhecimento. Por fim, uma compreensão sobre todo esse 

processo é alcançada ao analisar o aspecto convencional-simbólico (terceiridade), que revela o 

poder representativo da mensagem. O aporte teórico são os ensaios de Susan Sontag (1997), 

por ser uma mulher ativista e estudiosa sobre representação midiática, principalmente sobre 

fotografia, que a compreende como um instante, um fragmento do mundo carregado de um 

pensar e sentir contemporâneo (DOBAL, 2017). A referida autora assume um compromisso 

com a estética e a moral ao reconhecer que a imagem fotográfica configura posicionamentos e 

concepções de mundo. As compreensões sobre o envelhecimento feminino contribuem para a 

não domesticação dos corpos femininos, distanciamento do etarismo e o consequente 

desenvolvimento de uma sociedade mais justa, saudável e consciente de si e do coletivo. 
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